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Boas Festas, Nova Década e 25 Anos de I.P.C.A. 

S
anto e Bom Natal de 

2019, Óptimos Ano 

Novo de 2020 e Dé-

cada de Anos 20 para 

todos aqueles que vêm por 

bem. Em especial os leito-

res e apoiantes do Univer-

so Diário do Minho. Para os 

outros, as palavras do Pa-

pa Francisco, entre outros 

Papas, alguns em efectivo, 

Santos, e do Senhor Arce-

bispo Primaz das Hispa-

nias D. Jorge Ortiga. Estu-

dem-nas a sério. E façam 

trabalhos de casa. As virtu-

 des não são apenas públicas, 

mas mormente privadas. No 

avesso se confirma o carác-

ter verdadeiro das pessoas. A 

violência doméstica é ape-

nas um pedaço da violên-

cia ética. O hábito não faz 

o monge, o avental não faz 

o pedreiro livre ou a Bíblia 

teórica o opus. Valha-nos 

N.ª Senhora das Candeias. 

Permitam-me a expressão 

também popular eterniza-

da directa e indirectamente 

por p.e. o genial Gil Vicente: 

«vade retro Satana». Em to-

do o espaço e tempo acre-

ditamos com convicção que 

se trava uma luta sem tré-

guas ou amar o próximo co-

mo a nós mesmos não fos-

se a única, ainda que muito 

difícil, por vezes quase im-

possível, solução. Mas não 

façam cerimónia. Estudem 

muito, não deixem de estu-

dar. Sobretudo os que não o 

fazem. E cuidado, pois nem 

tudo está na internet, usan-

do humor cáustico. Os alie-

nados com as paixões das 

coisas terrenas e ultra pas-

sageiras podem e devem es-

tudar ética e moral filosófi-

cas independentemente de 

serem crentes, agnósticos 

ou ateus. Sabem quem foi 

Heródoto? Conhece-te a ti 

mesmo. Ou mais a Oriente, 

a base do Império do Meio, 

China? Confúcio? Sabem da 

sua sua Ética? Com a ilusão 

do materialismo. Sem ser 

parvo, pois primum vivere, 

deinde philosophari. Ah, e já 

agora, não se esqueçam de 

São Tomás de Aquino, en-

tre outros, pois claro, como 

São Paulo ou Santo Agos-

tinho. Quem for mais pa-

ra as Filosofias pré-cristãs, 

pois estudem a Ética e Mo-

ralidade de Sócrates (o Fi-

lósofo…), Platão seu discí-

pulo ou Aristóteles depois. 

Mas nunca, nunca em caso 

algum, esqueçam Ésquilo 

ou Eurípedes. Ou os cínicos 

Antístenes e Diógenes de Si-

nope ou Epicuro do prazer 

sempre moderado ou ainda 

os Estóicos como Zenão de 

Cítio ou, mais tarde, Séne-

ca ou Epiteto, entre Outros. 

Nem só de canalhas vive a 

História. Não há ciência dig-

na desse nome sem Histó-

ria e Filosofia. Não por aca-

so sempre tão perseguidas 

pela «Razão Técnico-Instru-

mental», pois tudo teria que 

dar lucro e desenvolvimen-

to tecnológico. Porque se os 

nossos olhos não virem pa-

ra lá do horizonte, o mun-

do inteiro não passará du-

ma taberna, hoje um vulgo 

café. Assim, Miguel de Cer-

vantes que morreu num da-

do dia 22 de Abril. Ou me-

lhor, que vive para sempre 

através do Nobre Cavaleiro 

D. Quixote de La Mancha e 

do seu Fiel Escudeiro San-

cho Pança. Suas lutas e aven-

turas permitem ver com ni-

tidez todos os caminhos sem 

qualquer sentido. Que não, 

muitas das vezes, da vaida-

de. Pois «vaidade de vaida-

de, tudo é vaidade», Eclesias-

tes 1. Pois se tudo passa, só 

Deus fica para nós crentes e/

ou tudo se resumiria a uma 

sucessão de fenómenos quí-

micos e físicos com, ou sem, 

o tal do «grande arquitecto» 

– conheci um, pessoalmen-

te, e era bem real, o Arqtº Si-

za Vieira que me disse «que 

não era um dos melhores 

arquitectos de sempre», ao 

que respondi: «ao dizer isso 

é porque é mesmo, porven-

tura o maior arquitecto por-

tuguês vivo e com discípu-

los entre os melhores como 

Souto de Moura, precedidos 

por Manuel Losa ou Cassia-

no Barbosa entre outros, há 

sempre outros grandes que 

não ficam na História pelas 

mais variadas razões». Sor-

riu. Sorrimos. Por último, 

mas não por fim, não pode-

ria deixar de escrever aqui 

umas palavras de Parabéns 

ao Universo IPCA, do qual 

também faço parte. Nós, IP-

CA, estamos de parabéns 

pelo quarto de Século de 

existência. Pelos 25 anos. E 

como dizia o meu querido 

colega e amigo Senhor Prof. 

Doutor João Carvalho, que 

foi Presidente do IPCA, to-

dos os Professores, Funcio-

nários e Alunos devem ser 

homenageados. Homena-

gem por tudo o que fizeram 

em prol da ciência  e do co-

nhecimento com sentido ra-

cional. E muito do trabalho 

que é feito, todos o sabem, 

fica muitas vezes escondido 

e não aparece na foto ou na 

publicação.

1  Prof. em Direito na ESG/IP-

CA, Membro da CFD/SNESup, 

gsopasdemelobandeira@hotmail.

com Twitter@gsdmelobandei-

ra Facebook: Gonçalo De Mello 

Bandeira (N.C. Sopas).
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